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Resumo: 

Seja devido às leis ou até mesmo pelo aumento dos portadores de necessidade especial e a diversidade existente nas instituições de ensino, o processo de inclusão se encontra amplamente interligado ao ambiente escolar. O mesmo tem como objetivo acolher a todos sem restrições, independente de sua de cor, classe social, religião e condições físicas e psicológicas. Sendo assim, nosso estudo traz como objetivo verificar se o processo de inclusão educacional está realmente sendo cumprido como assegura a lei nº 208, de ensino para todos, além de observar as metodologias educacionais que são utilizadas no processo de inclusão estão sendo feitas de forma significativa, e contribuindo para que a criança ou adolescente seja incluso no ciclo escolar de forma ativa e participativa. Utilizaremos em nosso trabalho tanto pesquisa de campo realizada por meio de questionário com os professores de apoio e regentes além de entrevista com alguns dos alunos das unidades escolares e também bibliográfica que angariarão ainda mais nosso conhecimento sobre o tema trabalhado, visando um aprofundamento do estudo para uma melhor compreensão dos aspectos teóricos sobre formas de obter uma inclusão para esses alunos, e subsídios consistentes quanto ao assunto investigado gerando condições para melhor organizar e desenvolver o trabalho.  Percebe-se que o necessário não é apenas manter os alunos em sala de aula, mas fazer com que o mesmo se envolva com as atividades dentro e fora da sala de aula, juntamente com os demais alunos, de forma igualitária. O conhecimento da diferença deve ser integrado na compreensão da diversidade humana. É importante conhecer as diferenças para promover a inclusão e não para justificar a separação. As caracterizações mais comuns devem vir aliadas a indicações pedagógicas, para que o professor possa pensar sobre as melhores estratégias no processo de inclusão de seus alunos. Visando que o processo de inclusão engloba o desenvolvimento de um conjunto de competências que farão fluir a aprendizagem do aluno de forma a atender o grau de necessidade de cada um. Os professores detêm o conhecimento, sendo preciso usar diferentes estratégias e metodologias para alcançar os objetivos propostos para a inclusão. O professor possui papel ativo, sendo capaz de desafiar o aluno para que este se sinta cada vez mais hábil ao realizar uma tarefa considerada difícil de acordo com as suas necessidades especiais.
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Introdução 
A educação especial está ligada desde os primórdios da sociedade, até a atualidade, dando ênfase a necessidade de escolas regulares, que precisam acolher e oferecer a todos o direito e acesso a educação. Nota-se que esse processo de inclusão ou ate mesmo de exclusão está ligado mutuamente a questões e relações culturais.

Nas sociedades greco-romanas, a partir do século VIII por exemplo, toda criança que possuía alguma deficiência física, cognitiva ou sensorial eram rejeitadas e exclusas da sociedade, sendo muitas vezes abandonadas ou até mortas, pois havia valorização do padrão de beleza.
A inclusão do deficiente no meio educacional e social, vem se transformando ao decorrer do tempo, e com isso melhorias são buscadas e aplicadas no processo ensino/aprendizagem.

 Deve-se ressaltar a importância do professor regente já que o mesmo é de certa forma o responsável por orientar e caminhar juntamente com os alunos no desenvolvimento de toda a turma, independente de se ter um professor de apoio que acompanhe os alunos de inclusão, quem esta a frente da turma como professor regente, precisa traçar métodos para que haja um desenvolvimento desses alunos. 
Metodologia


Utilizaremos em nosso trabalho tanto pesquisa de campo realizada por meio de questionário com os professores de apoio e regentes além de entrevista com alguns dos alunos das unidades escolares como também bibliográfica que angariarão ainda mais nosso conhecimento sobre o tema trabalhado, buscaremos explorar o trabalho de autores em livros e artigos, que abordam sobre o tema, visando um aprofundamento do estudo para uma melhor compreensão dos aspectos teóricos sobre formas de obter uma inclusão para esses alunos, e subsídios consistentes quanto ao assunto gerando condições para melhor organizar e desenvolver o trabalho, pautadas nas obras de David Rodrigues (2006), Instituto Piaget (2011), Gagliari (2001) entre outros. Gil (1999, p. 26) destaca que: 
“a ciência tem como objetivo fundamental chegar à verdade dos fatos. Neste sentido, não se distingue de outras formas de conhecimento. O que torna, porém, o conhecimento científico distinto dos demais é que tem como característica fundamental a sua verificabilidade”.


O que nos mostra o quão importante é desenvolvermos uma pesquisa bibliográfica, reforçando ainda mais nossa pesquisa de campo.
Resultado e discussões

O artigo 208 da Constituição brasileira especifica que é dever do Estado garantir "atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino", condição que também consta no artigo 54 do ECA (Estatuto da criança e do adolescente) assegurando por lei, o direito a educação e recusar-se a ensinar crianças e jovens com necessidades educacionais especiais é crime. Neste trabalho podemos compreender que as escolas devem incluir todos os alunos na prática de ensino aprendizado, e se os professores estão realmente engajados no processo de ensinar para todos, criando novas metodologias, atualizando-se e contribuindo para abranger o conhecimento de forma mutua de todos os alunos.

Os alunos devem aprender o que o professor ensina e contribuir com a aprendizagem dos colegas; o professor deve usar a aprendizagem colaborativa para que os alunos aprendam não só os conteúdos escolares, mas também sobre solidariedade e cooperação; não basta que os alunos realizem trabalho em grupos, mas sim que estejam organizados em equipes de trabalho para aprenderem juntos e se possível, realizarem um trabalho entre todos. “Aulas inclusivas deve ter aprendizagem cooperativa” (Instituto Piaget, 2011, p. 31).

O professor de inclusão deve sempre desafiar seus alunos de necessidades especiais, motivá-los para que o mesmo se sinta atraído pela escola e queira ir frequentemente. A escola é um espaço onde emerge uma crise dos paradigmas, reflexo dos processos de reorganização social. E é na escola que os nossos alunos podem e devem ser sujeitos sociais.

O conhecimento da diferença deve ser integrado na compreensão da diversidade humana. É importante conhecer as diferenças para promover a inclusão e não para justificar a separação. As caracterizações mais comuns devem vir aliadas a indicações pedagógicas, para que o professor possa pensar sobre as melhores estratégias no processo de inclusão de seus alunos.

Levando em consideração a falta de incentivo e motivação dessas crianças poderá ter consequências graves, como a evasão escolar, modificando negativamente o futuro desses alunos,
“uma das causas desse fracasso, é a incompetência técnica: Ocorre que quem orienta a Educação (escolas de formação, secretarias de Educação, autores de livros didáticos, professores) não sabe ensinar devidamente, porque desconhece muitos aspectos da inclusão para crianças e adolescentes com necessidades especiais.” (CAGLIARI, 2001, p. 09). 


O professor de inclusão deve fazer uma pré-avaliação para identificar e conhecer os alunos individualmente, e assim analisar os conhecimentos prévios, para melhor atender as necessidades de cada um levando em consideração as varias necessidades que possam existir.

Considerações finais

Visando que o processo de inclusão engloba o desenvolvimento de um conjunto de competências que farão fluir o aprendizado do aluno de forma diferente atendendo o grau de necessidade de cada um, obedecendo a uma sequência pré-estabelecida por um currículo já estabelecido pela escola juntamente com a coordenação. Os professores detêm o conhecimento, sendo preciso usar diferentes estratégias e metodologias para alcançar os objetivos propostos para a inclusão. Os mesmos possuem papel ativo, sendo capazes de desafiar os alunos para que este se sintam cada vez mais hábeis ao realizar uma tarefa considerada difícil de acordo com as suas necessidades especiais.
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Fonte de Financiamento:
A previsão dos gastos com essa pesquisa é de aproximadamente 300,00 (trezentos reais) a serem gasto, na compra de livros e no custei do transporte para a realização das pesquisas de campo.
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